
  
 

 

EDITAL DE CONVITE À PARTICIPAÇÃO NA LINHA DE 

PESQUISA EM SOCIOLOGIA DO DIREITO NAS 

INTERFACES: VIOLÊNCIA, SEGREGAÇÃO E DIREITOS 

HUMANOS 

 
 

Grupo de Estudos e Pesquisa (GEP): Direito e humanidades 

Linha:  Sociologia do Direito nas interfaces: Violência, Segregação e Direitos Humanos 

Professor Líder/Coordenador: Prof. Dr. Aknaton  Toczek Souza 

 

O Prof. Dr. Aknaton Toczek Souza, no uso de suas atribuições institucionais,  

 

Estabelece o presente edital com instruções destinadas à participação de novos membros 

e alunos na LINHA DE PESQUISA EM SOCIOLOGIA DO DIREITO 

 

 

1. DO OBJETO E OBJETIVOS DA LINHA DE PESQUISA 
 

A linha tem a proposta de desenvolver pesquisa empírica e interdisciplinar com demais áreas 

das ciências sociais e humanidades sobre violência e instituições a partir das práticas jurídicas. 

Atuando com temas comuns a disciplinas de direito penal, processo penal, criminologia, 

antropologia, sociologia e ciência política.  

 

A linha estabelece, ainda, os seguintes objetivos específicos: 

 

• Desenvolver pesquisa empírica, local e de impacto social sobre temas da 

violência e suas instituições jurídicas.  

• Apresentar uma leitura interdisciplinar do direito. 

• Desenvolver análises de criminologia, direito penal e processo penal a partir das 

ciências sociais. 



  
 

• Promover uma ciência reflexiva e artesanal. 

• Contribuir com a descolonização dos saberes jurídicos.  

• Realizar uma leitura crítica do direito. 

 

2. DA METODOLOGIA DOS TRABALHOS NA LINHA  
 

a. Frequência: desligamento após 2 ausências por semestre. Justificativas por escrito 

serão analisadas pelos professores da linha e do GEP.  

b. O edital tem validade para os dois semestres de 2021. 

c. Participação: Desenvolvimento do projeto de iniciação científica, leitura, 

participação nos debates, oficinas e nos projetos de pesquisa. Docentes participação 

nas orientações dos discentes. 

d. Publicação: Os alunos participantes do projeto de iniciação científica desenvolverão 

progressivamente um projeto e execução de pesquisa para produção de um relatório 

final de pesquisa. Os melhores projetos/relatórios serão premiados com publicação. 

Para além disso, teremos incentivos para outros tipos de publicações nos eventos 

institucionais e externos. 

e. Especificamente nesse semestre as atividades em reuniões para o aprofundamento 

das discussões epistemológicas, metodológicas e de objetos específicos da 

sociologia do crime, criminologia e antropologia criminal. 

f. Os alunos na condição de iniciação científica terão que apresentar um relatório 

parcial e final, para aprovação e certificação. 

 

3. PÚBLICO, VAGAS E SELEÇÃO  
 

A linha é voltada para discentes matriculados entre o 3º (terceiro) e 10º (décimo) 

período, com disponibilidade para, em regra nas terças-feiras, das 17:00 às 18:30 da tarde, a 

começar com o encontro inicial em 16/03. Total de 7 encontros por semestre. 

Serão disponibilizadas 5 (cinco) vagas para discentes em iniciação científica, com 

inscrições até 09/03/2021 , a serem realizadas pelo seguinte e-mail: 

aknaton.toczek@unisecal.edu.br – 2 vagas para egressos e 1 vaga para comunidade. 

Em caso de número maior de inscrições, os discentes serão submetidos a 

prova/entrevista para ingresso, com divulgação de lista dos acadêmicos selecionados a partir 



  
 
das questões: 1. Qual o problema de pesquisa? 2. Qual sua pretensão com a pesquisa? Qual o 

objetivo da pesquisa? 

 

IMPORTANTE: Perderá a vaga aquele que deixar de comparecer ao encontro inicial 

sem motivo devidamente justificado, oportunidade na qual será chamado o próximo interessado 

constante da lista reserva. 

 

Bibliografia obrigatória que trabalharemos no 1º semestre: 

 

BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude;; PASSERON, Jean-Claude. Ofício de 

Sociólogo: Metodologia da pesquisa na sociologia. 8a ed. ed., Petrópolis: Vozes, 2015. 

KANT DE LIMA, Roberto. Sensibilidades jurídicas, saber e poder: bases culturais de alguns 

aspectos do direito brasileiro em uma perspectiva comparada*. Anuário Antropológico, [S. 

l.], n. 2, p. 25–51, 2009. 

MACHADO DA SILVA, Luiz Antonio. Sociabilidade violenta: por uma interpretação da 

criminalidade contemporânea no Brasil urbano. Sociedade e Estado, [S. l.], v. 19, n. 1, p. 53–

84, 2004. DOI: 10.1590/S0102-69922004000100004. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

69922004000100004&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt>. 

 

Bibliografia obrigatória que trabalharemos no 2º semestre: 

 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetácuo das raças: cientistas, instituições e questão racial 

no Brasil - 1870 - 1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

MENDES, Regina Lúcia Teixeira. Dilemas da Decisão Judicial sobre o Princípio do Livre 

Convencimento Motivado. 2008. Universidade Gama Filho, [S. l.], 2008. Disponível em: 

<http://www.dominiopublico.gov.br/download/teste/arqs/cp060431.pdf>. Acesso em: 22 set. 

2017. 

GORETE, Maria; DE, Marques; AMANDA, Jesus; OI, Hildebrand; THADEU, Thiago; 

ROCHA, Da; LAGATTA, Pedro. PRISÃO PROVISÓRIA E LEI DE DROGAS Um estudo 

sobre os flagrantes de tráfico de drogas na cidade de São Paulo. São Paulo: NEV/USP, 



  
 
2011. Disponível em: <http://www.nevusp.org/downloads/down254.pdf>. Acesso em: 22 set. 

2017. 

MISSE, Michel. “ Autos de Resistência ”: uma análise dos homicídios cometidos por 

policiais na cidade do Rio de Janeiro (2001-2011). [s.l: s.n.]. Disponível em: 

<http://fopir.org.br/wp-content/uploads/2017/04/PesquisaAutoResistencia_Michel-

Misse.pdf>. Acesso em: 28 ago. 2018. 

DIAS, Camila Caldeira Nunes. Da pulverização ao monopólio da violência: expansão e 

consolidação do Primeiro Comando da Capital (PCC) no sistema carcerário paulista. 

2011. Universidade de São Paulo, [S. l.], 2011. 

SILVA, Luiz Antonio Machado Da; LEITE, Márcia Pereira. Violência, crime e polícia: o que 

os favelados dizem quando falam desses temas? Sociedade e Estado, [S. l.], v. 22, n. 3, p. 545–

591, 2007. DOI: 10.1590/S0102-69922007000300004. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/se/v22n3/04.pdf>. Acesso em: 29 maio. 2018. 

 

complementar:  

 

GEERTZ, Clifford. O saber local: fatos e leis em uma perspectiva comparativa. In: O saber 

local: novos ensaios em Antropologia interpretativa. 14. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

SOUZA, Aknaton Toczek; ROSA, Pablo Ornelas; MORAES, Pedro Rodolfo Bodê De. 

Empreendedorismo de si e Empreendedorismo Moral na Magistratura: as representações dos 

juízes de Direito de Ponta Grossa sobre os “usuários de drogas”. In: Perspectivas em 

Segurança Pública. Florianópolis: Insular, 2016. 

SOUZA, Aknaton Toczek. A farda e a Toga - dois lados da mesma tragédia: uma etnografia 

da política e práticas do Sistema de Justiça Criminal (SJC). 2019. Universidade Federal do 

Paraná, [S. l.], 2019. 

BORDIN, Marcelo. "A primeira arma do FN é o Fuzil: A retórica da guerra e o processo 

de hipermilitarização da segurança pública no Brasil. 2019. [S. l.], 2019. DOI: 

10.1017/CBO9781107415324.004. 

CAMARGO, Giovane Matheus. Audiências de Custódia: ilegalismos e rituais de interação 

face a face. 2018. Universidade Federal do Paraná, [S. l.], 2018. 

ROSA, Pablo Ornelas. Fascismo tropical: uma cibercartografia das novíssimas direitas 

brasileiras. 1a ed., Vitória: Milfontes, 2019. 



  
 
ROSA, Pablo Ornelas; JUNIOR, Humberto Ribeiro; CAMPOS, Carmen Hein de;; SOUZA, 

Aknaton Toczek; Sociologia da violência, do crime e da punição. Belo Horizonte: D’Plácido, 

2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


